
 
 
 

 
 
 

Tema 7 – O Espírito Santo e os dons de expressão.   
Texto Base: I Coríntios 12.10 
 
Introdução:  
      Como aprendemos na semana anterior, os dons de expressão recebem maior destaque na igreja, pois 
diferente dos demais dons, estes tem como maior objetivo a edificação dos salvos. Estudamos na ocasião sobre 
o dom de Profecia, e sobre duas características importantes como: A necessidade de avaliar toda e qualquer 
profecia com base nas sagradas Escrituras e o entendimento de que a “profecia” e dada para edificar, exortar e 
consolar (I Co. 14.3).  Hoje abordaremos a assunto em relação ao dom de variedade línguas e a interpretação de 
línguas.  
 

1- O Espírito Santo nos concede o dom de variedade de línguas!: No caso do dom de profecia, Deus  
envia uma mensagem na linguagem própria dos ouvintes, a fim de promover crescimento, encorajamento e 
conforto espiritual para igreja. Já com o dom de variedade de línguas isso só ocorrerá se houver operação 
simultânea com o dom de interpretação de línguas. Neste caso, estes dois últimos dons, juntos, equivalem ou se 
igualam ao de profecia. Em definição simples podemos dizer, que o dom de variedades de línguas é  a 
capacidade conferida pelo Espírito Santo de falarmos ou de nos comunicarmos com Deus (Na oração  - I Co. 
14.2 e 14) e com os homens (quando há interpretação I Co. 14.26,27), de uma forma sobrenatural, numa língua 
não aprendida ou desconhecida. De todos os dons espirituais, o dom de línguas sem interpretação é o único que 
beneficia apenas o possuidor. Deus nos concedeu para nossa exclusiva edificação (I Co. 14.4). Não há nenhuma 
referencia do uso deste dom no AT. Jesus havia profetizado que seus discípulos falariam novas línguas (Mc 
16.17), e isso teve lugar inicialmente no dia de pentecoste (At. 2.4-11).  
     Além desse tipo de língua a bíblia nos fala da “língua dos anjos” (I Co. 13.1) o que provavelmente é 
referencia ao dom de variedades de línguas. Paulo afirma que se eu orar em outra língua, o  meu espírito ora de 
fato...” (I Co 14.14), isso significa dizer que há uma ligação direta com o Espírito de Deus, que nos oferece 
ajuda na oração (Rm. 8.16).   
        

2- O Espírito Santo nos concede o dom de interpretação de línguas!: Esse último dom não funciona 
sozinho, mas deve operar em conjunto com o dom de variedades de línguas. Talvez seja por isso que Paulo 
aconselhou: “Pelo que, o que fala em outra língua deve orar para que possa também interpretar” (I Co. 14.13). 
Quando há interpretação das línguas a mensagem se torna uma profecia, algo que vai edificar a igreja (I Co. 
14.5). Em definição simples, o dom de interpretação é a capacidade dada pelo Espírito Santo de explicar de 
modo sobrenatural o que é incompreensível. A mensagem dita em línguas estranhas é transmitida de modo 
ininteligível tanto para o que fala quanto para o que fala quanto pelos que a ouvem, mas  o Espírito Santo que 
dá a fala, também concede a interpretação em linguagem inteligível.  
      Paulo diz que quando falamos em língua com Deus, tratamos de algo que foge a razão humana, é na verdade 
um “mistério” divino (I Co. 14.2). Mistério é tudo aquilo que é oculto, escondido não acessível á maioria. 
Somente Deus entende as línguas estranhas, ninguém mais, mas se orarmos, Ele abrirá o nosso entendimento. 
Estamos falando de uma intimidade muito profunda com Deus, proporcionada pela assistência do Espírito Santo 
(Rm. 8.26, 27). O que orarmos em línguas é logo comunicado a nossa mente (em nossa própria língua) e em 
questão de segundos entendemos tudo e o dizemos. Esse assunto é tão importante que o apóstolo Paulo deu a 
seguinte ordem: “...e não proibais o falar em outras línguas” (I Co. 14.39). 
      O tema dos dons de expressão é de fato espantoso, sobre tudo pela exclusividade que Deus decidiu dar a sua 
igreja, principalmente no tocante aos dons de “variedades de línguas e interpretação”, dado a cada um 
gratuitamente. 
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